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.0 deficit é o pern- e o j

.mais inexnravel de todos

-Os tributos.-

Rchuorío do conselho de

ministros, 11 de se-

tembro de R$52.

 

   

   

      

  

ste cancro apossou-se do regi-

men financeiro em Portugal,

deu-sc como em terreno de pros- a

peridade, augmentou de volume,

inehou na confiança, tomou alen-

to na descautcla, e quando os

zumbidos das lamurias e o estre-

píto dos receios começaram a er-

guer-sc, a impacientar-sc, e a es-

tremecer produzindo caimbras e

nauscas era muito tarde para. ex-

ta todos _os dias .ç. monte_ _q se a

tranquilidade publica, 'não 'serão

necussariós grandes esforços para

obter o desejado equilibrio entre

a receita e a despeza. ›

Mais além, em 1852,proclama-

ram-se verdades no Relatorio do

conselho de ministros a 18 de de-

zembro. Eis o trecho da excellen-

te prosa animadora; j '

«quuanto houver deñeit pe-

queno ou grande, que actue cons-

tantemente sobre. o thesouro o

paiz caminha'á. para um abysmo

incvitavel. . . . A situação finan-

ceira do paiz nada tem de aterris-

dora; bem pelo contrario é ellàãf

hoje sensivelmente mais favora-

vel do que ha muitos annos tem

sido. . . . Existe eomtudo um de-

ficit que é indispensavel extin-

guir'a todo o custo, porque pode,

ainda que pequeno como é (tem-se

' ' l. ,' n

Pulsar O hospcdc, que dqmmava, _farto de m'escer depozs d zsso) uma

a situação e imponha condições

de resgate.

A 4 de'novembro de 1834, .di-

zia-se no relatorio do ministro da

fazenda'que «das medidas que o

governo propõe devemos esperar'

os meios para cobrir o DEFICIT e

esperar no futuro a total extincçâo

da noSsa divida›.

Temos esperado, e para. não

desmentirmos o anexim temos de-

sesperado. No relatorio semelhan-

te do anno de 1839 asseverava-

se: «o deficit do orçamento actual

comparado com o do 'nuno ante-

rior promette-nos um futuro es-

perançoso e satisfatorio.›

Em 1850 já. o ministro da fa-

zenda declaram: a Seria indiscul-

pavel covardia o desesperar da

salvação do nosso paiz. Se a re-

ceita actual do thesouro ainda não

Le' igual 'a actual despeza, augmen-

m
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MELLG FRElTAS

(Continuação)

Grandes são os desenganos e

decepções que todavia te esperam;

porem não desanimes. O desalen-

to é só preprio das_ almas debeis.

Vive e confia..- A dôr é a escada

de Jacob; os anjos ao descer por

ella convertem-se em homens; os

homens ao subir transformam-se

em anjos. Desg'raçado d'aquellej

que desconfiado ou timido se de-

, tem em metade da. carreira!

Se a morte servisse para algu- =

ma cousa, aeonselhar-Le-hia que

puzesses termo á. tua existencia;

se foras o unico a ser infeliz já-

mais te afastaria da fimbn'a da

cumps; mas a morte é estoril e

são muitos os que choram no mun-

vez que se vá. 'Successivam'ente ae-

cumulando de anno para anno con-

duzir a resultados fataes (noto-se)

e faceis de prever (tomo-se a no-

tar). n › _ r \ p

Em 1860 apregoava-se no re-

latorio da fazenda c é porem essen-

cial pôr cobro ao augmento suc-

cessivo do dtfwít. ›

- Appoiado! Srs. ministros.

Aquí n'este sitio, ao passo que se

queimam girandolas em honra do

bom senso, .cabe-nos o dever de

assignalarque,em 1868,se por um

lado se dizia ofñcialmente que o

dq/¡cít no valor de seis mil contos

podia attenuar-se e extinguir-se

nlum periodo de tempo, muito

breve, por outro afñnnava-se com

tranquillidade que a questão da

morte do deficit era susceptível' de

adiamento.

Em 1871 o governo emittia a

M_

do. Quatro dias permaneceste sem

poder aprecial-o, porque na eter-

nidade o tempo não tem medida,

estiveste separado do teu corpoe

não foste mais venturoso na região

das almas do que na região dos

homens. p

Todos que vos sentis feridos por

os golpes da fortuna, dcveis antes

de pedir ao suicidio um refugio

contra o rigor da sorte, empregar

vossas forças em combatel-a e

veneel-a. O tn'umpho que o mal

alcança não póde ser eterno por-

que então eu seria Deus; alguma

vez reinará sem contradicção o

bem sobre a terra, ainda que seja

preciso para apressar o seu adven-

to que trabalheis sem treguanem

deseanço, e sem esperançade pre-

mio. Não arrasteis uma vida. inu-

til ou culpada porque mais tarde

ou mais cedo vos afiligira dede-

sespcro e vos atormentará a ver-

tigem do remorso, que é nnplac. -

vel, porisso que se a misencordia

de Deus outorga muitas vezes o

perdão lá. alma contricta, a cons-

ciencia infiexivel nunca perdoa..

A humanidade não é desventu-

  

   

 

pronaessa: de prosiíguir noempe-

nho de resolver a questão finan-

ceira.. «Acredito nos recursos do

paiz e os factos provam-me esses

recursos › , berrava no seu relato-

rio de 4 de Janeiro o ministro da

fazenda. A, _,_, ,

A 7 de janeiro de 18,74' o mi-

nistro da fazenda,Antonio de Ser-

pa,no seu relatorio espanejava com

visivel orgulho o augmento das

receitas clamando que :Por pon-

eo que uma parte dleste augmen-

to se mantenha no resto do actual

_annoeeonomieo c a receita assim

augmentada se consejrve estacio-

naria no anno futuro, supposição'

extremamente modesta, teremos

o dqfà-it completamente extineto. n

Eminctol morto, defuncto, ca-

daverl esqueleto, pó cinzaelmda,

talvez i l _ p

O Jornal do Commercio _fez ha

poucos dias advertencia de que a

despe'za total do Estado em 1853-

1854 foi de, 11.062 contos e em

1883-1884 foide 35.065. O aug-

mento portanto ascendeu a mais

de. ' 200 por cento, e d'aqni concln'e

aquellc periodico grande due ab-

sorvendo hoje os encargos da di-

vida publica mais_ de 53 p. e. das

receitas é'tempo de mudar-se de

' rumo.

E o dqfícz't morreu? Qual histo-

ria! Está. em 8000 contos, cifra

redonda. ,Do pinaculo da gazeta

do sr. Burnay o sr; Antonio de

Serpa,quc,em 1 87 4, tinha promet-

tido decepar o defeit, agora apon-

ta com gosto olympico a derroca-

da do credito nacional elança um

anathema, cheio de trogedia, so-

bre a gerencia financeira do go-

verno.

Esquecia-nos avisar os leitores

que a scena passa-se n'um valle

m

rada nem perversa por natureza,

não: quasi todas as suas dôres ou

crimes proveem do meio social em

que se desenvolvem. Trataipois de

\modifical-o contribuindo quanto

esteja a vosso alcance para a obra

santa da regeneração, e tereis

cumprido com um dever sagrado.

As dores que_ vos proporcionar

.oxalmprimçnto d'este dever cons-

tituirão o sello de vossa grandeza.

A pe'ncdia que sc assenta no meio

do Oceano, revela a sua fortaleza

,quando as tempestades . a comba-

tem e o gemido das ondas que

espadanam a seus pés é o hymno

com que o mar celebra o seu pro-

prio vencimento.

Se em alguma oecasião fraque-

jardes; se _vosso vigorsse, debilita

antes de haver terminado a aspe-

ra tarefa,quedeveis realisar,volvei

o que tendes andado. Interrogai

os seculos passados, e ellos vos

quantas' das suas feridasa huma-

tas lagrimas vertia _n'outro tempo

que agora não verte. . .

  

 

a vista para traz e cousiderai ›

dirão com eloquenciaconsoladora

nidade conseguiu curar, quan-

\

curado entre'ñbane

oeiras deídesconehavos indigenus!
. .

REACÇÃO ANSTOÇRATIBA

O nosso distincto collaborador

Jayme de Magalhães Lima tem

honrado as folhas d'este semana-

rio com trechos modernosde con-

temporaneos illustres, que assi-

gnalam nova rotaa seguir-se no

governo dos estados.

Nas cartas, por tantos titulos

preciosos, de GUSTAVO FLAUBERT

a George-Sand abundam numero-

 

-sas pasSagens em 'que o grande

romancista expande as suas ideias

politicas.

_Vamos entrar niaquella abun-

dante seara e fazer colheita digna.

de ler-se com attenção.

Ignorancla das àlasses

_ superiores

Se se tivessem preoccupado

mais da instrucçâo das classes

superiores relegando para mais

tarde os comícios agrícolas; se ti-

vessem_ posto emtim, a cabeca por

cima. do ventre, nós não chega-

riamos provavelmente a este esta-

do. Pag. 48.

Não sofiremos senão de um

grande achaque:--a asneira. Mas

ella é formidavel c universal.

Quando nos fallam do embrute-

cimento da plebe,dizem uma cousa

injusta, incompleta. Conclusã02~

é preciso esclarecer as Classes ('3-

clarecidas. Commencem pela ca-

beça, que éo que está. mais doen-

te, o resto seguirá.. Pag. 157.

Tristeza. dostempos que (le-

correm. Estupidez du.

multidao

São raros os que não precisam

 

Animo pois, meu filho, animo!

Não vacilles om.-tm.crencas e os

tormentos,que soñ'res,serão menos

vivos, pois eu mesmo se podesse

ter fé seria ditoso. Porem não a

tenho! .

- Então-perguntei indigna-

do-para que me aconselhas ?

-c Para que me não acredites

- respondeu rindo sareastica-

mente. _ ° -

Quiz-lhe replicar, mas avaliai

qual seria a minha surpresa quan-

do observei que não estava ao

meulado; tinhadesappareeido sem

deixar outro rasto atrazvde si mais

do que o echo prolongado da sua

fria e 'sardanica gargalhada.

Agitado por tão oppostas sen-

sações o meu cerebro debilitado

turvou-se,lancei-nm grito, e perdi

o conhecimento.

_E não volveste a ver teu bom

pac, 0 diabo?

-Não!

-E que te suocedeu depois?

-Ia dizer-vol-o quando me in-

terrompestes.

A scicneia do medico, os cuida-

dos das irmãs de caridade e o vi-

do sobrenatural. A philosophia

será sempre a partilha exclusiva

dos aristocratas.

Debalde cevareis o humano ga-

do, debaldc lhe fareis cama de

palha até ao ventre e lhe doura-

reis o curral, permanecerá bruto,

por mais que se diga. Todo o pro-

gresso que se póde esperar é

obrigar o' bruto a ter menos mal-

dade. Mas quanto a levantar as

ideias da multidão, a dar-lhe uma

concepção de Deus mais larga e

portanto menos humana, duvido

e duvido.

O neo-catholocismo (Puma par-

te e o socialismo da outra teem

cmbrutecido a França. )ag. 64.

As formas politicas são me-

ros symbolou

Um vento de imbecilidade e de

loucura sopra presentemente so-

bre o mimdo. Os que se conser-

vam de pé, firmes e direitos, são

raros.

Eis o que queria dizer denun-

ciando-vos que o tempo da poli-

tica passou. No seculo .18, o nego-

cio capital era a diplomacia. «O

segredo dos gabinetes: existia

realmente. Os povos deixavam-se

ainda conduzir para que os sepa-

rassem ou os eonfundissem. Esta

ordem de cousas parece ter dito

a ultima palavra em 1815.Desde

então não se fez outra cousa se-

não disputar sobre a tórma exte-

rior que convem dar ao ser fan-

tastico e odioso, chamado o Esta-

do.

' A experiencia prova (creio eu)

que_ nenhuma fôrma contém o bem

em si; orleanismo. republica, im-

perio já. nada querem dizer pois

que as ideias mais contradietorias

pódem entrar em cada um d'estcs

 

gor da minha natureza devolve-

ram-mc promptamente á.. vida-e

logrei ver-me,ao cabo de quaren-

ta dias, apezar dasminhas fundas

preoccupações, em estado de sa-

hir á rua.

Dispunha-me a fazei-o quando

me deram a entender que estava

preso, accusado de tentativa de

suicidio e como as provas da mi-

nha culpa eram innegaveis, fui

sentenciado a tres mezes de pri-

são. Com mortal desasocego pas-

sei no careere o tempo da. minha

condemnaçâo. Pensando incessan-

temente em Hellena a quem tinha

visto prantear a minha morte,

forjava mil sonhos d-'amor e feli-

cidade e julgava, pobre de mim,

que só as paredes da prisão me

separavam das concepções do meu

desejo.

Quando reeobrei a liberdade

corri desorientado a casa de Hel-

lena.

(C'o-nclue no proximo manero.)  
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c A Republica esta acima de; e do cln'istianismo;i?t ideia

toda a disêíiãsão» 'isto equivale a da egualdad'e (que é todaia demo-'

esta crença «oPapa éiinfallivell › cradamodernajéuma ideiacssepà

Sempre as formulas! sempre os cialipentc chnstã -e que se oppoe

as palavras! Basta de symbolos dcuzcsl 1 ' t á dajuptiça. Yedei'comooperdao P, 232-. assadâ _ t I _1 . |

e de fçtiches! A gq-nndcâorülida- () penriltimo deu, que era o agora pradomma. O sentimentoé. r ag. -. pl' ' Mein (31 oríipu a por uma

dc d'estc reinado (de 3.°) '.spil'ragi'ô'.”_iivers%¡§çubadefaze_r tudoho direito cousa nenhuma. . _A À acione“, ¡,,digfsrf (115,9Jor., ?0:21:10 dg; bc-t. 1° :Inimigo L' ITU-"-

sera demonstrar qne'o .s'dfi'ragiG1 *ans seus ' ptoseum'a farça tem- _ Para que a França. se 16)“er màáixzm . d. _ :e *ulmndc “in, “FC”

universal é tão lorpa como o di- vel chamando-lhes_ «assassinos de é presiso que, passe da mspu'açno z ' l E l :na neibcncia ~ os raios e as

reito divino dos publicistas, posto Versailles/i. ,Em que_ .se deve por á Smcncia, que abandone toda a Se a França não ,passa d aqui suas' eomnunlncaçocs conservam-

quc um pouco menos odioso! tanto acreditar? Em nada! é o pretaplij'smafjiie entre na critica, pouco tempo ao estado be Êslslm tota mlclntefsccretas.

A questao "foi, pois, deslocada. cemcço da sabedoria. Seria occa- 'Isto é' no exame das cousas. julgo-a n-_i'ejogavelmente perda a. ste fappnic 10 01. inventado

Não se tracta de sonhar amelhor sião de se desfazercm já dos prin- Estou persuadqu que havemos A. instrucçao gratuita e obngato- , um ¡ano-ez, Mr. Alberto ll c-

fórma do governo, visto que to- eipios e de entrarem na sciencia, de parecer-á posteridade cxtrém'a- 1111.1130 fara_ senao augxnentar o e .

das se equivalem, mas de fazer no exame. Aunica cousa rasoavcl mçnte besmsu A? Palavras rcPu' Eminem (193 mlbcms- Remadlãss

Premlecer a sciencia_ Eis O que (volvo ao assumpto) é um gover- bhca e monarclna bao-de fazei-a isto superiormentc no pi efacw

é urgente. Orcsto hade fatalmcn- no de mandarins, com tanto que 121130011101165 J“ POS_1'lm°S dO rm' S“?IS Q1433”“ comem!” almas' 1

te seguh._se_ Os homens pnmmm_ os mandarius saibamalguma eo“- 118m0 e do nommahsmo. Porque (jue nos falta antes de mais .naca

tc intellectuacs Prestaran1 mais sa, ou mesmo que saibam muitas @1.1 desaiio a que 1318 revelem 11H13 C uma arisíocracza natural, lStO L'

serviços ao genero humano de que cousas. O povoé ami-@mo menor algel'ençva 9336310131 em”? 351393 legmma- Lada se Poflo fu?“ sem

todos os S. Vicentes de Paula do e ficara sempre (no lierai'chiados (1015 139111105- Lma república !_IIO- cabeça, e 0 _ suífruglo _IIIHVQI'S_R1,

mundo! E apolitica será uma eter- elementos sociaes) naultimafilcira dfíl'na e mf!“ mfnml'Cllía ?omni-u' ml como ?Xl§te› _é_mms @salina-0

na necedadc em quanto não es- 'erque' é o numero, a massa, 0 Clonal 55'91d0nt1033- N30 ¡mpffl'tal do (196, Odn'ellfro d“"mo dos anllgo's

tiver dependente da sciencia. O illimitado.Poucoimporta que mui- de§09ml3°em'5° P01? ?3'15“ (115th P“hhcistas. \'Cl'en10§;0011sttsve§-

governo d'um paiz deve ser uma t ›s lavradores saibam escrever,e gritam e eslmncam'sel V o tmmgantes 3° Í) Elen-“lá fig“ l

' secção do Instituto e a ultima de ni'o ouçam a voz do seu 'abbade, Qngçto a0 bojn do povo, a 1_ns- amassammmicioesempieic gta.

todas. Pag. 85. ' mas importa infinitamente que trucdao «gratuita e obrigatorian IN |.O tenho muitas WCOHVICÇOCS,

Erros Duncan», da extrema muitos' homens como Renan ou completal-o-ha. ç _ . _ mas .esta é positiva. Entretanto' é

cg'uuldude Littré possam viver e sejam escu- Quando toda agente poder ler preciso respeitar a multidao, ine-

Que lettrados que somos! ahu- tados! A nossa salvação está uni. o Pctzt-Jo'umal .e o Figaro nada 'pta Como aé., porque .conte-m os

' manidade está longe do ideal que camente n'uma aristocracia 169,31'. mais se lerá., pprs que o burgnez germens d uma fecundidade incal-

almejamos,conóssoimmensoerro ma, e eu ;festas palavras quero e os ricassos já; não lêem outra culavel. Dai-lhe a liberdade mas

o nOSso erro funesto é de ajulgar- significar uma maioria que se deve cousa. A imprensa éuma escola nao o poder. _ _ _ ~

mos em tudo nossa semelhante e compôr @alguma outra, cousa, que Nao acredito 'nas distincçoesde cmbrutecimento por que nos

A d'esta maneira a quercrmos trac- não sejam algarismos_'1)a,g_ 140 ,dispensa de pensar. Dizei isto# _das classes..As castas_ pertencem

tar. o" sereis corajosa, e'se alcançar'des a archeologia. Mas ser que os po-

O respeito, o fetichismo, que ha persuadir tereis realisado um opti- bres odeiam os ric'0s e que os 'ricos

pelo suffragio universal, revolta- m0 seri'lço. tem medo dos pobres. Hade ser

me mais do que a infallibilidade primeiro_ remedio seria aca- assim eternamente. Prégar' o amor

do papa (o qual, fique em paren- bar eom osuífi'agi0*_universal, essa tanto a uns .como aos outros _é

thesis, acaba de errar lindamente vergonha do espirito humano. Tal inutil. O mais urgente é instruir

o alvo). Acreditaes que sea Fran- como se acha constituido um só os ricos, que, em summer, sã? os

ça, em logar de _ser governada, 'elemento prevalece em detrimen- mais fortes. Esclarece¡ primen'oo

em summa, pela multidão, esti- to de todos os outros, o 'nu-mero ,bni-guez, porque elle nada sabe,

vesse em poder dos mandarins, domina o espirito, a z'nstrucção a absolutamente nada. Todoosonho

chegariamos aeste ponto? - Sc raça e mesmo o dinheiro, que vale da democracia é elevar o proleta-

em logar de quererem esclarecer muito mais do que o numero. Pa- rio ao nivel da asneira dos bur-

as classes baixas tivessem cuida- gina. 153. gnezes. O sonho em parte. acha-se

do de instruir as altas não teria- realisado. Leem todos os mesmos

mos visto M. de Kératry propôr a jornaes,e teem as mesmas paixões.

pilhagem do ducado de Baden, Pag. 159.

medida que o publico achou jus-

tissima. Pag. 118.

A Billibilldudé das fonnulas

Odeio a democracia (tal pelo

menos como a entendem em Fran-

ça) isto é o exalce do perdão em

detrimento de justiça, a negação

'do direito; em uma palavra:- a

anti-sociabilidade. .

A communa rchabilita os assas-

sinos, do mesmo modo porque Je-

sus perdoava aos ladrões c sa-

quciam-sc os palacios dos ricos,

porque se tem apprendido aamal-

diçoar Lazaro que era, não um

rico, mas sim simplesmente um

ncasso.

armarios. Todas as bandeiras_ teen¡

sido de tal modo manchadas de

sangue e de m. . . . que já. átom-

po de acabar com elias. Abaixo

\iWa residé'no senso commum, te femecida por uma lampada

isto é na moda e no costume é electrica de ineandescencia. A
   

  

   

   

                  

   

    

          

   

 

   

  

  

  

   

      

   

   

  

   

       

   

              

   

   

      

  

   

     

   

   

   

  

  

  

  

    

   

  

   

       

   

  

     

    

  

   

                      

   

 

   

  

  

   

  

universal, "que é, segundo creio, bo, entre um reflector c uma len-

0 escameo do espirito humano. te photo-converta. A corrente é

  

   

  

  

          

   

  

  

   

  

 

    

  

    

     

  

   

   

   

  

Maravilhas electricas

Mr. Trouve fez duas applica-

ções da electricidade.

Arranjou para as espingardas,

mirus e rcflcctores electricos Tu-

do, se sabe, para auxiliar a

morte.

As miras adaptam-se aos ca-

nos das'espingardas e compõe-se

d'iuna placa de ebowitc na qual

está encaixado um fio de platina

muito fino rccurvado em anncl.

Este fio esta encerrado n'um tu-

bo capillar de vidro; as extremi-

dades livres são postas em com-

municação com uma pilha à ren-

'verscnw-nt, fixada na espingarda

por meio de uma liga de caout-

chouc. Quando a espingiu'da se

aponta a pilha funceiona, e o fio

illumina-se, sendo possivel mirar

em plena noite.

Para tornar o tiro possivel Mr.

Trouve collocou sobre o cano,

_perto da (acharia, um pequeno

projector accionado por meio de

tuna pilha portatilpreza á. cintu-

ra. O feixe luminoso, permitte

distinguir os objectos a 100 me-

tros.

Inconstnnola politica. da

Franca.

.c Os bons francezcs apressam-

se a demolir_ a casa desde que. o

fogo se lhes ateia na chaminé.›

Pag. 141.

A. Balencia'dcve supplnntnr

o numero._ O suñ'ragio

universal é uni

perigo

Porque é que estais tão triste?

A humanidade nada olferece de

novo. A sua irremediavel miseria

enche-me de amargura, desde a

juventude. Tambem agora não

experimento nenhuma desillusão.

Julgo que a multidão, o rebanho

hade ser sempre odioso. Impor-

tante é apenas umpequeno grupo

de espiritos, sempre' os mesmos e

que passam o facho de mão para

mão. '

Em quanto se não inclinarem

dcante dos mandar-ins, emquanto

a Academia das Sciencias não fôr

o substituto do papa, a politica

inteira, e a seciedade,'até as raizes,

não será. senão uma forragem de

blogues desalmadas. Chafurdamos

ainda nas secundinas da Revolu-

ção que foi um aborto, uma cousa

que falhOu por mais que se diga.

E isto porque procedia da edadc

Balões militares

O general Russel da Philadel-

phia, construiu um balão, pareci-

do na fórma com o de Mr. llenard.

Representa dois cones ligados pc-

las bases, tendo 78 metros de

comprimento e 18 de largura.

Na barquinha, além da tripu-

lação e mantimentos, encontra-se

a' machina, cujos pormenores são

segredo do inventor, e quatro dc-

positos de hydrogcnio comprimi-

Isto não muda em quanto o suf-

fragio universal fôr o que'é. Todo

o homem (a meu parecer) por in-

timo que seja, tem direito a um

voto, o seu, mas este não é cgual

ao de seu visinho, que póde valer

cem vezes mais. Numa emprcza

industrial (Sociedade anovnmm)

cada accionista vota na rasão das

suas entradas. Devia acontecer o

mesmo no governo drama nação.

Eu valho bem vinte eleitores de

Croisset. O dinheiro, o espirito e

a raça devem entrar em linha de

conta, assim como'todas as forças.

Ora até ao presente não vejo sc-

não uma:-o numero. Pag. 164.
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'mas serious

Descoberta importante

O general“ russo, Boreslcotf fez,

em Paris, experiencias do seu no-

vo apparelho de telegraphia op-

tica.

Facilmente se pôde collocar

n'um binoculo de qualquer di-

mensão. A mais de 12 kilometros

projecta um feixe de -luz brilhan-

W

pressão constante; estes depósitos

eommunicam com o globo por

-meio de tubos de gomma, para o

fazer descer e afastar-se das cor-

rentes em caso de necessidade.

RusSel Thayer diz' que pôde

dar ao balao uma velocidade de

5 kilometres por hora.

W

os limites-do possivel. Assim, se-

nhor,não me liniitarei a circulação

do sangue e dos humor-cs nos cor-

pos animadOS; ouvil-o-hcis correr

com a impetuosidadc das catara-

ctas ; percel.›('›l-o-heis eum uma

clareza que vos espanta; a menor

irregulzuidade no pulso, o mais

ligeiro obstaculo vos abalarú, e

produzirá o efi'eito de uma rocha,

contra a qual batem as vagas

d'uma torrente.

«E' sem duvida uma immcnsa

conquista para o desenvolvimento

dos noss0s conhecimentos physic-

logicos e pathologicos, mas não 6

sobre este ponto que insisto. Ap-

plicando o ouvido contra o chão,

senhor, ouvir-eis as aguas thermaes

surgir das profundezas incommen-

smaveis. . . julgareis o seu volu-

me, as correntes, os obstaculosl

Estabelecer que o criterio da

 

poderá esclarecer a historia do

bnrgo'mestre.

E juntei-me' a Hans Goerner,

que me esperava já no bocal do

poço. ' '

-- Agora, senhor, .exclamou

elle, onde quer ir? O

- Agora, assentgmo-nos um

pouco. . . e veremos d'aqui a um

instante. _

Tomei logar sobre uma grande

pedra, em quanto que o guarda

campestre passeava os seus olhos

de falcão em volta da aldêa para

descobrirosratoneirosnosjardins,

se por lá os havia.

Suhimos, e já. tinha transposto Examinei cuidadosamente o va-

os primeiros degráos,quamlo sen- so de 'grés, do qual apenas resta-

ti quebrar qualquer cousa debaixo va um pedaço. Este pedaço apre-

do meu pé; abaixei-me para ver sentava a fôrma-d'un¡ funil reves-

o que podia ser, percebi ao mes- tida d°uma pennugem no interior.

mo tempo um objecto branco Foi-me impossivel reconhecer-lhe

diante de mim . . . era uma folha o prestimo. Li em seguida o frag-

de papel rasgada. . . Quanto ao mento da. carta, d'u'ma letra muito

corpo duro que tinha pisado, corrente e muito iirme. . . Trans-

'vi uma especie de pote de grés crevo aqui io seu contheudo. . . .

envernizado. Parece ser o seguimento a essa

-Beml disse eu para mim; isto _metade da folha, que procurei

Í
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M. Fernandes Thomaz

(Continuação)

que enthusiasmo a alma se eleva

até o divino anctor d'estes mun-

dos microscopicos, cuja magnifi-

cencia nos é revelada! Que são

então estas longas horas de angus-

tia, de fome, de despreso, que nos

acabrunháram outr'ora? Nada, se-

nhor, nada! as demonstrações de

reconhecimento molham-nos os

olhos. Fica-Se 'altivo de se ter com-

prado pelo soífrimento, novas ale-

grias :para a humanidade e de se

ter contribuído para a sua morali-

sação. Mas por muito vastos, por

muito admiraveis que sejam estes

primeiros resultados da minha

corneta microfonia, não se limitam

só a istolas suas vantagens, tem

outras mais positivas, de certo

modo' mais materiaes, e que se

resolvem em algarismos.

:Da mesma maneira que o te-

lescopio nos faz descobrir mju'ia-

' des de mundos, cumprindo suas

revoluções harmoniosas no infini-

de privações e desgostos, como se to.; . da mesma maneira a mi-

é feliz quando recolhemos emfim nha corneta micro/1mm estende o

o premio de nossos trabalhos! Com . sentido do ouvido além de todos

 

inutilmente em volta das ruínas-

A minha corneta iním'ofom'a

tem a dupla vantagem de multi-

pliear ao infinito aintensidade dos

sons, e de poder introduzir-se na

orelha, o que não môlesta nadao

observador. Não acreditareisáneu

caro mestre, o encanto que sc

experimenta emperceber estes mil

ruídos imperccptiveis'que se con-

fundem nos bellos_ dias de'estio,

n'umruido immenso. . . A abelha

tem o seu canto, como orouxinol,

a vespa. é a. toutinegra des mus-

gos, a cigarra é o eochicho das

altas hervas. . ; o ouçâo é a car-

riça. . . Não é senão um suspiro,

mas este suspiro é melodioso !

«Esta descoberta, debaixo 'do

ponto de vista do sentimento, que

nos faz viver a vida universal,

excede, pela sua '--importancia,

tudo_ 'o que d'ella poderia dizer.

«Depois de tantos sofrimentos,

 

-E' pessivel, disse Hans Goer-

ncr, que parecia não ter compre-

licndido nada das minhas obser-

vações.

(Conclu'e no proximo numero.)

.a

)re arar a estrada ao sudrnrrio lam ado. está eolloeada n'um tu-.l o_ , b

do, que pOde conservar-se GIII

  



 

O ministro da guerra. des Es-

tados-Unidos qàuer umgdlestcs ba-

-lões que ,possa conduzir ZzOOQ ki-

logrammas paralançar sobre uma

praça _forte ou. ,uma .esquadra a

uzzm PELOS Janus llHEltS

Do «Correio da Noite»

Julio Sundeau, regado' uma vez

quantidade.dodymomitoonliioien- na rua por um mendigo, mette-

. te* para. reduzir ,a pó a povoação ,lhe na mão dois seus. U mendigo

_c--os mais .poderosos navios. ›

Í GÀZÉTILHÀ DA _ÉPOCA-

O¡ nielhoréíprennios da

.5 bxposlçño. de Anvan

D'Antnerpia as damas lindas

Taco e quaes Hamengos queijos,

Aos pretos de San Thomé

Dovorurain-nos de bones.

Em havendo exposição

- Com_ phylmmonicit lusa

1*'.11'qu(:roi1'*,l por empenhos,

Ao bom paiz que tal usa.

Aquelles bei os na. face

Dados logo' ú. despedida

Aos prctinhos feli'zardos

Hftodc 'lembrar toda. a vida. ,

SALA DíVlSlTAS

Fazenn nnnos

, A 21 o illm.” sr. Joaquim

de Oliveira. ' t "

A 23 a. exms" sr.“rl). Maria Jo-

sé dlAlmcídá Vilhena Magalhães.

A 24 as exm." sr.“ D. Leoca-

diu Monteiro Cziiicella, eD. Luiza

Ernestina challa. _ _' A A¡ '

A .26 as exm."L sr.:ls D.

Camilla d'Oliveira Machado e D.

Maria Carolina d'Oliveira Mu-

chado. ' ' '

'HW'À ' '
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ANNlVERSARlOS

A 22-'Cztsame'nto .do illm.” sr.

Antonio José Martins em 1883.

A 24-Arrematação do forne-

cimento dos mateiíaes paraa _cons-

tmoção do faro-lda ban-a de A-

veiro, em' 1884:.

A 27-Morte do exm.” sr. Cus-

todio ' “aborda, em 1883, V_

COMMUNICADO v

Ha nn. freguezia dlAradà, um apren-

diz de eupadur_ que_ _deu na. mania de

querer ser _medico (e. . . eil-o pondo

em practice as suas sandices, tentan-

  

do assim contra a), vida dos .ignorou. ,

tes, que se illidfir nos discur-

sos bestiologicos tal charlgtão. To:

da a mania'd'elle é desviar os seus

clientê's'í-dbs _lmcdicbsfedas batidas, mi-
. ...VA .W

nistrando-lhe para esse Em bebem-

gens de hei-vas nocivas acompanhadas

d'uma empamda l'lrççpt'im que_ tem

muito decorada. umhê'çguhdm-dini'

virtuoso das Vendas Novas, mas não

_é tudu( O_ _coeso ' clíd'dàtiexídízlter

aprendido com o seu afirmado mestre,

::aqui @Bbçl'79.p9§,de vinho, mas sim'

a muitomista, c para melhor se nper~

feiçour, desejando possuir um esquelê~

_ to humano não trepidou em illudir o

pobre sachristão-da freguezia, obten-

do as chaves do cemitcrio, introduzin-

4 “do-sc deü'o o subtraliindo da sepul-

tura ocadavor d'um iunocente que ali

eo achava. enterrado!!! Horror! Isto é

uhlíco e notório, mas o sr. delegado

_e saude deveria dar providencias, já,

que as anotei-idades. 'aslnão dão, .grab

ças n um patrono tire

ceio que'naida'lho fazem, as auo'tori-

dades tenho eu na mão»

E” o que se não pode duvidar, pois

já em tempo o sr. delegado promotor

publico recebeu-um' .rimento de

Januim da Silva, castradorrd'llhavo,

contra o deliirc'pteritee'eziriquestâo, e

até agora _não ha sohicção alguma.

Ha quem diga que o tal requerimento

se perdera no cesto dos papeis velhos,

e s. ex.“ podia desmentir estes boatos-

ee quizesse, e é do crer 'que ::asim

aconteça, porque d'iun magistrado jus.-

.tiçeiro como s. ex.“ não é_ de _esperar

outra cousa. -

L'iui Worms. í
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guezia que '-

diz ao delinquente: - «Não tenha re- ,

excluem:

-áDois sous! que quero senhor

que eu façaua tão pequena quan-

vtia?

_Guarde-os, meu amigo-_res-

ponde mansamentc Saudeau; -

guarde-os, e dê-os a um pobre.

,F .

-Que faz o senhor, pergunta-

ram a um oaloteiro, quando lhe

apresentam uma ordem á vista.

«w-Fecho os olhost

i _ Q _

N'uma escóla. .

r~Qual é o plural do bohemio?

-Bohcmios

-E o plural de filhos?

-Gemeos

.., _ a,

Um sargento: -

#Sentidol Já sabem-QM @me

sentar armas tem tres tempos: o

primeiro é o que vem antes _dos

outros dias; o segundo é_ logo a

seguir; e o terceiro é nquelle que

!não tem nenlnun atraz de si. Com-

prehenderam? Em todo o caso

vou repetir para quem fôr estu-

'l

Do -Elyensen

Um oilicisl, encarregado doran-

cho de'um regimento, perdeu ao

jogo uma porção de dinheiro per-

tencente ao corpo.

_ w Vendo-se_ em grandes apuros,

achou que a melhor solução era

fullar coníideneialmente com o seu

coronel, protextando 'ter sido rou-

bado á mão armadae surpreheu-

didq sem. puder. @efçgderrse-_ _
-E não conheceu-nenhum dos

ladrões? l. _ _

-Nãd meu coronel, p

_Não se recorda dos

particulares d'algiun, para _que

possa recommendar á. policia? _

*,Não, mcucoronel¡ Eram tan-

tos. 1 .

._ ' a--çllaveria'algí'um d'cntre elles

dc cabello comprido, bigode re-

torcido, .e pmclmdona mão esquer-

da? ' '

_Parece-mo que sim. . .

. _Commgola de renda e Chapeu

plumas?. .v .a

_1930, isso.

, eSuspeitova-o, disse-lhe. o co-

ronel-mui baixinho: ovalete de

espadas! . . .

 

Ç ,

dapaixão e mor-34":-40'que 'sàhe

to?” "

; .-.¡'Senhor ›;padre, é, a 'Primeiro'

vez que ouço fallarda morte d'es-

se sujeito.- › ' '- 3' i '

'-Vá-se d'aqui, hereje; é indi-g

gno de que eu o confesso! '

' tisse aordem. Ao sahir muito

apressado da. egreja', encontrou-se'

com um companheiro.

_Aonde vaes, Jacintho?

-A confessar-me.

-Pois, camarada, muito olho!

que andam averiguando sobre a

morte deem homem_ e

Da «união»

N'um tribuuul›,:;v. -.

-'-Juiz. "O réo "é accusado de

ter roubado nm relogio. Tem al-

guma couza que, ailegar em sua.

defoza? r J' A

i +'-_Réo. Esse roubo de que me

:aCcusam é uma falsidade, uma in-

famial :

-Ju'ii'Mas ha.- tres testemu-

nhas de vista.

- Maplbçcínos. Mall'ogrou-se' o

osso Senhor Jesus
i e em circulação

. 'A ÉPOCA

--Ré0. V. ex.“ apresenta tres

testemunhas que; viram roubar .o

relogio, e eu apresento-lhe mais

,de tres mil que-não viram“.

*w

¡sinta-.i

   

 

    

 

  

  

  

   

      

   

  

   

   

  

  
  

  

 

   

   

  

   

  

  

 

  

    

   

   

 

  
   

  

     

   

   

    

    

   

reeditado por Eduardo da Costa Han-

tos. Temos sobre. u meza us primeiras

folhas. A impressão é boa; e o ro-

mance? i

'Pois será. reeiso reclame para

obra de tal cuniio? Quem quizer'iver

o que valia 'Arnaldo Grama, o segui-

dor da' nevellu historico leia os En.-

saios Critícas de Pinheiro Chagas.

Ao nosso amigo Costa Santos

agradecemos a linezs. da. sua oli'erta.

MELLO FREITAS.
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RESENHA TELEGRAPHICA

-x- A 23 do julho uma erupção Vuleaniou

¡epultou LDO cruas (lavcidmle L'himbo, perto

do Cotopaxi, republica Equador.

e Colera nas tropas russas do Afghan e

em Chollerton no condado de Nor-thumbn-

lund e em Hai-Phone, (Aunan)cvaa1-selhu

e Argel. Motim em Sevilha disperso à força.

A 12.

no Rio de :inteiro pelo roubo de consulâdoQ

A 13. I' > «I '~
s- Despachos de 13 dizem ue esquadra

palacio su tão "Zlinzihag.

'ze Ferran -vietoriado 6m Alicante, parte

para \'illu Joyosu'. Discurso (ninho Victoria

diz que morto do Madhi favorece Inglaterra

no Sudão. A 14.

as Despachos de 14 dizem que Allemñes

apoderuiu-sc das ilhas .lap no urchipelugo

das Cmbliuns.

Coleta em Gibraltar. Roubo du'mula

de Lyon a Marselha. Inccudio terrivel em

l'hilippopoli. A 15.

a(- Despnehon do 1:") dizemnorrou o euge-

uhciro Yothiexplomtlor hol'ludez no Cune-

ne, e morticit'iio em Cozmhamu, Angola.

ae Coleta em Muhm, nas Baleares. A 16.

ao Despachos de 18. Kulnok¡ e Bismarck

resolveu¡ questão aduaneira. austra-nllcmâ,

na entreviàtu, que hude realisar-sc em Vur-

zun. '

_ o Presunto-se que potencias apoiarão pro-

testo Hes_ unha contra aunexuçâo ilhas Co-

Murtng l _medico_ do Ground ,alyou 14

coleãiio e 15 quertratou

je'oçlo @father no tecto. Pucca que o other

ecto

da ailiánça aduaneira entre a Austria' e AJ-

lemanhu. A 18. -

o* Emprego

Cio” de in_

' do other no tratadientn co-

lerioose'stá prbdnaíudü efeitosmarayilhoaoa.
Todos medicos c enfermeiros o appliesun. 0

dr. Ferran ifez innoeulaçõen hnti-eholericas

A bin #invenções contaminadas( De mil indi-

viduos inuoculudos não' fulleccu ainda ne.

nhum. A. 19.

I

::Hawaiian - 

Aimprensu local reuniu a, 18 em

casa 'do seu' decano o sr. José Eduar-

do d'Almeida Vilhena, a !im de se

adotarem providencias contra o colc-

n, e atraente!! no seguinte progmmmc

necessario, que «se devo -realisar de

oollaboraçño com as auctm'idades lo-

041082

' I'.°-'-Reiuoção de todos'os déposi-

tos d'csmssos c estrumcirus ao norte

da cidade;

2.°-Conservar coberto com agua

continua, a parte da

rip, ,adjacente ao bairro pesca'torio,

ao Coio e ú. rua do Caes;

. ;3.°¡-Nomeuçfto do comuns-sãos de

vigilância; i - -

-.°-~Evitur absolutamente a ex-

posição ao sol dc todos os deh'ÍCt-OS,

com saneamento constante dos que li-

5.°-Isolicia reguladora dos despe-

jos looacs; '

6.°-Visítas'sauitarias a todas as

habitações, ds escolas, prisão, asylo,

matadouro, açougues;

7.“-Reclamar :i camara n execu-

ção das suas posturas, na parte que

respeita a hygioue publica;

' 8.°--Pedir-sc para ser eoberto,de-

ois de limpo, o caneiro da rua do

Romeiro, e fechada provisoriamente a

viella da Nora;

&JP-Representar ao governo para

se construir por conta do estado um

caes, que abramja as praias da Cruz

e do Norte;

IOF-Limpeza das eavallariçns;

11."--Remoção do centro da cida-

de de todos os animaes immundos;

I 12.°-Limp_eza e luyagem perma-

nente das ruas; ' -

13.°-›Visita aos estabeloejinentos

de comestíveis, ás casas de bebidas, e

SARGENTO-MÓR DE VILLAR, ,

"r-'Barão anck, annrãsãto e' cana*

. nossos registos consulareadmumeiados.

allcmñ. up ureee com reclamaeoes em frente '

.H.°--Lav.~igeui iumiediata da ca-

ualis:u;ão de despejos;

NLM-Lavagem praça do Peixe

e respectivo embarcadom'o;

16.“»Beneñciur com desinfeetun-

tes os pontos que necessitarem d'estc

meio para se tornarem whibres.

Em Anadia

Desde 1'¡ que se achu em Anadia

' o sr. Josó Luciano de Castro.

Añ'icunista.

Esteve entre nos no dia 1'¡ o sr.

Francisco Antonio Pinto, que ha. tem-

pos fez notaveis conl'ereucias ricerca

, da Africa l'ortugueza.

Nkmtu cidade

Está. a cx.“'° sr.n D. Maria. Jose

Monteiro Cancella, esposa do sr. dr.

Francisco Cancella. '

Vita-om' (ln. Piedade

Hude te ' no domingo festa. na

pode do Rocio. ,

Ih'ega o sr. Francisco José Patri-

cio, err-deputado da nação, e o sr. pa-

, dre José Pinto Portella.

Conselhos de guerra.

Estão nomeados para fazerem par~

tc dos conselhos de guerra permanen~

“teams segunda ^ divisão' militar, duranL

te 0,_.ultimo quadrimestre do corrente

ando, _Os srs. coronel Miranda, major

!Aguiar e capitão Moraes_ Sarmento,

Éallbnlmentos -

Fuller-,eu ojuiz de direitoda comar~

ca de Vizeu, sr. dr. Domingos Manuel

,_ Estevão. Pires, natural de Estarreja.

Era irmão“dosr. Abbade de' Valloga

e cunhado_ dos srs. José Luciano de

Castro, Francisco Mattoso de Castro

Corte-Real, Augusto. 'a do Castro

Corte Real o João Ca los de Almeida'

Machado, a todos os

sentidos pezames.

- A 10, fallcceu em Oliveira

d'Azemeis o sr. dr. José Robcrt0“Pe-

droga. Basto, _conservador d'uqudla co-

quses enviamos

Chegada.

V _ Chegou, a ,estou-cidade no dia. 1,5, o

nosso amigo-o sr. dr.“Edmundtf dc

Magalhães Machado. i

Juntu. de revisão

'Veio tomar parte najunta. de revi-

são militar, que se reuniu nOs dias 17

e 18 do corrente, o nosso_ amigo, sr.

dr. Antonio Marques' da Costa, digno

cirurgião ajudante do regimento' _de

cavullaria. n.“ 4:. - '

Festas

.A 15. a da Senhorailo Pmntoem

Ilhavo. Houve missa cantada, sermão

de manhã e de tarde, e procissão.

A 16, como pronotíciamos, houve

na Sé a solemnidade do Coração dc

Jesus. O Nuncio Vanutclli ficou en-

cantado com o sermão dó sr. Conego

Alves Mendes.

Nq_Costu Nova.

A 17, io¡ para nlí o sr. Alfredo

Rangel de Quadros, com sua familia,

e seu sogro sr. Rufino Cesar Monteiro.

Parç. p _exercito

FOZ"“ a 17" 'e 18 a inspecção dos

muncoboe reoenàêados. Foi pouco con-

corrida. ›

Estudas

A 13, esteve aqui o sr. D. Prior

deoCedoicita.

Qavullarla. 10

Veio para equipar. tenente Ade-

lino Pimenta.

, Foi promovido a. capitão o sr. te-

nente José Augusto Amnut Peres.

Estímaremos que continue n'esta ten'a

onde grangeou merecidus sympathias.

Simão?Monteirode Carvalho

Fo¡ para Espinho com o seu estn~

bclecimcnto de modus. Desejamos que

_ faça bom negoeio.

_+-

ADVE'RTENCIA

Rorrtagens e feiras prohibi-

das

No Districto de Castello Brau-

. oo foram prohibidas todas as fei-

ras, romngeus e mercados men-l

Saes e quinzenaes, e no de Fix-"ora

inspecção das l'ructus expostas :i venda.; foi pl'oliibídu a feira da Luz cm

 

todos do regimento de cavallariu 10.,

8

 

Montemór-o-Novo, que'teria lagar

a U do Setembro.

M

MEMÚIÀSÂO SCOTT"”

Mais um progresso. 'l'al é o r ue conse-
guiram m, srs. Scott & anue tirando ao '

oleo de time!” Ile hneulháo o seu nuuwnhuw

(lu eheh-n e sulmr, e ao mvsmntempo :Lugmcu-

tando :Le ::uns pnmrindznlm |11Wliui111l03, jun-

tando-n eum os hypophosphitus, por meio du
Emulsão «lc .Scott.

M

EUHHHU DENÚNCIAS

Franca..

:Estado-nnnjor dos (leões

0 mundo sabia é roln'csentmlo

por M. C/chrettl nascido a 1786

e depois por ill. Lcsscps. U excr-

cito tem como deão dos generaes

de brigada il. zllmu'on de Guja,
de 98 aunos,e o deão dos divisio-

narios é o barão Duchaussay que

vai cm 90 annos.

Na marinha é deà'o o vice-almi-

rante de C'Ítaba-nes Curlon La Pa-

Iisse; nasceu em 1798.

Entre os medicos o dr. Ricord

com 85 annos.

No' Instituto, Ill. Bertbelemy

Saívzt-.Í-Hlairc, 80 annos, e M. De-

siré Nisard, 79 annos.

O deito dos actores dramatiooo
p Dupí'u., tem 94 amics. O seu
debate remonta u 1808.

Em politica o dedo da camara.

é M. Blanc dos [Itunes-Alpes, 98

annos, e 0 do_ senado JI. Uarnot,

84 annos.

O dedo dospintores parece que

é M. Meíssmzier nascido em 1813.

No fôro, o mais antigo dos ad-

vogados inscriptos é Nut-road

(1830), e depois thplier (1882).

O deão dos directores de thea-

tro é Pero-'im Bouñ'é representa os

actores, madame l;Alexis as achi-
zes, e Dupré os cantores. w

' o dcâo dos invalidos é

0 Grçffeton, 92 annos, e depois

Demais, o ultimo dos condecora-

dos de Santa Helena.

N44.“#1.25%

31118100. contra. o (tolera.

As auetoridades de D. Benito,
y deram ordem para que, emquan-

to grassar a terrivel epidemia do

colera morbus, a musica municí-

pal' porcoma, de noite, as princi-

paes ruas, tocando differentcs

canções populares, a lim de de-

leitar os espirito dos habitantes,

que, na presente conjuntlun, se

acham possuidor; do panico.

Esta noticia dai-a o Diario de

Badajoz.

E' até onde póde chegar o ar-

dor e amor musical. Isto devia

completar-se ordenando-se que os

def'untos fossem para a cova ao

som (1,11m tango, que o branco ou

o azul fosse o djstinctivo do luto,

e que os pesames se déssem á. gar-

gulhada._

A graciosa I-Icspanha!

_“#M.Uz\4m

Receita. contra. @colei-a.

Benigno Joaquim Martinez diz

ao Commbriccnsc que se tem uzu-

do em Hespanha com bons re-

sultados:

Cloroformio. . a . . . . . . . l gramma.
Alcool . . . . . . . . . . . . . . »8 grain.

Acetato de amoniaco. . .10 grain.

Agua destilada, . . . . . . 110 grain.
Xarope de clorhidruto

de morphina.. . . . 40 grain.

WMM

Aununcios (gmail-euteiron.

em Buenos-Ayres

,
1.° 7..

.Una señorita que vive en el

campo, desearia encontrar un ma,-

rido que hiciera. feliz, aunque no

tenga fortuna.

Ella pesec algunos bienos, e

espera. hallur un compañero ca-

paz dc mauejarlos con proveehm  



4

El Editor tiene nua fotografia

de ella, pues aunque no es her-

mosa bastan sus ojos pa 'a mos-

trar la bondad de su alma. I

2.”

«Un caballcro que se ve Obli-

g'ado a ausentarse de este pais,

por negocios de importa ncia, y

no teniendo personas de suficien-

confianza para dejar en compañia

:i sus dos hijas, desea encontrar

dos buenos caballcros para des-

posarlas, a los cuales podera ha-

cer vcntajosas propuestas. ›

V WW#~

Clu'onicu. connpleta do leque

De. certo nasceu nos paizes do

sol. 1100 annos antes da nossa

era faz-se menção de leques nos

Ilr/!éowL-i ou Ritos do chinez

Tcheca.

O antigo Egypto, a. Assp'ia, a

Persia, a Grecia e Roma conhe-

ceram alguma cousa que se pare-

cia com os leqnes: eram folhas de

palmeira, ou de platano, taboi-

nhas excessivamente delgadas,

 

   

 

plumas de pavão ou de abestruz

com as quaes as Aspasías se fa-

ziam refrescar por escravas espe-

ciaes.

Mas os ,primeiros abanicos, que

se dobrasscm,feitos de laminas del-

gadas e moveis ou com uma folha

effectivamentc dobrada c poden-

do fechar-se appareceu entre os

chinezes no seculo X da nossa

era.

Os 'leqnes foram introduzidos

em França no tempo de Cathari-

na de Medicis. O que ella usou

foi acolhido com favor pela côr-

te de Henrique III e diz-se que

os cortezãos e o proprio monar~

cha achavam boa a innovação e

até uzaram lequcs.

Green censura aos lpmens do

seu tempo de trazerem nas mãos

plumas, que os antepassados fra-

ziam sobre a cabeça.

A ÉPOCA.

lheres. As pinturas mais delica-

das, o_ melhor papel da China, o

taifetá de Florença mais elegante,

as pedras preciosas e os diaman-

tes foram empregados alternada-

mente e cumulativamente para

adornar os leques e levantar-lhes

o preço. Os colleccionadores ain-

da hoje procuram lcques Pompa-

dour pintados por Boucher, \Vat-

teau e Lebrun.

Hoje o leque já. se não usa se-

não em soirée e no theatro, e seja

qual fôr o valor nem porisso me-

rece menos o cognome de «Esca-

do das Dama-su como diz Rech

Jeillastc. .

Uma lenda explica assim a ori-

gem do leque:

Kim-Sai, 'filha de mandarim po-

deroso, era formosa, e tinha ca-

lor na :festa das lanternas-. Ora

as leis do pudor prohibiamdhe

Objectos de luke nos reina- , mostrar o rosto,e então inventou

dos dc Luiz XIV e Luiz XV os I o tirar a mascara,occultar-se com

as raparigas presentes fizeram lo-

go o mesmo, e ahi está como nas-

ceram os leques.

WMM

De cú. su val n lá.

Origem hmm'ldes

Do jornal o Polvo copiamos es-

tas linhas interessantes:

«O pae de Lojite., o riquíssimo

banqueiro, o famoso estadista, mi-

nistro de Luiz Filippc e fundador

da eivilisad ora instituição das cai-

xas economicas, era um pobre tra-

balhadorç-o de Epimu-o, um dos

philosophos mais cclebres da Gre-

cia, foi um pobre pastor;_o de

Luthero, um simples mineiro;-o

de Demosthenes, o principe dos

oradores athenienses, um ferreiro; I

--o de Tamerla'n., senhor d'um

dos maiores imperios que existi-

ram, um pastor;-o de Sinto l',

um dos mais celebres pontiñecs,

um trabalhador;-ü-omwell, o

protector da republica inglezn,

 

- Vírz'ato, general lusitano que

ganhou as batalhas aos romanos

quando clles esta 'um no apogeu

da sua gloria, foi pastor;_Ma/'o-

ma., celebre guerreiro c fundador

da religião maliometana, foi con-

ductor de gado; - Socrates, filho

de um canteiro;- Virgilio, o prin-

eipe dos poetas latinos, foi iilho

d'um estalajadeiro:-S/aaksperzre,

o grande anctor dramatico, des-

cendia de um earniceiro;-Chr-is-

tocam Colombo, descendia de lllJl

cardador de lâs;-Cook, o celebre

navegante c descobridor, foi cria-

do de servir;_Esopo, foi escravo

na_ sua juventude;-Albcroni, po-

litico eminente, ministro hespa-

nhol e principe da egreja, era ii-

lho de um jardineiro;-]l1'oliérc, o

re! dos poetas comicos, foi alfaia-

te;_Li1meo, o fanioso naturalis-

ta, descendia de um cura dc al-

, dela, e passou a infancia no oiii-

lcques tornaram-se complemento

indispensavel da toilette das mu-

 

ella, abanando-se graciosamente.

Encantadora innovação! Todas

___,_____. ,..v-› 7.......____._.___ .___._._...____.

Nero de sapateiro;-Cai/!cn'inm a _

famosa imperatriz da Russia, foi

na, sua Juventude, vivandeira. n

descendia de um carvoeiro; _ a

:não de Eurípedes era taberneira;

   

.AN-N'CTNCIOS

. FRETE
VENDA DE PRUPHlEDAUE HUSiIBA .
Vende-se a. propriedade denomi-

nada Cayão, sita em Esgueira,

se compõe de terra de semeadura e

pinhal, e mede toda '73 alqueires

approximadamente.

Vende-se junta ou em leiras, co-

mo melhor convier. V

N'esta redacção se diz com quem

tratar. _

 

OS-

VICTOR uuco

MSERAVEIS

EXPLENDIDA EDIÇÃO PORTUENSE

ILLUSTRADA COM 500 GRAVURAS COMPRADAS A0 EDITOR PARISIENSE

EUGÉN'E HUGUES

Primorosa traducçño do finado jornalista portucnse A. R. Sousa e Silva, a mais ver'

nneula e correcta que tem apparccido até hoje em linguagem portuguezn, conservando

tudo o vigor e todas as bellezas do original.

A revisão do texto e coordenação das gravuras e da obra está confiada ao jornalista

portlicnse Gualdino de Campos.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará dc 5 volumes ou 60 fascículos em 4 e illustrada com 500 gravuras,

distribuidas cm fascículos semanncs de 32 paginas ao preço de 10 réis pagos no acto da

entrega.

Para as províncias o preço do fascículo é o mesmo ue no Porto, franco de porte,

sendo a assiguatnra paga adiantaria e na importancia de o fascículos.

A casa cditom garante a todas as pessoas que angariarem 5 asSignaturns, a remune-

ração dc 20 p. c.

EM quizer comprar frete

no primeiro quinlu'io da CASA

BRANCA, pôde fallar na Ilha

que da Testado. com sua dona.

PIANO
Vende-se um, de estudo, em

bom estado de conservação.

N'esta redação se diz.

Euuisio
SCOTT

De Oleo Puro do
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, Emphosphltos da Cal e Soda.

Etãoagradaul aopaladaroonwolca'u.

Possuo todos u virtudes do Oleo Simple¡

2 do !laudo do Bacana» o tenham u du

f.” 38130911081““

Í) cura n Phthlolo;

“3 Our¡ a Anemia.

'9, Curl a nobllldado annual.“

Cura a lacrofuln. -

Our¡ o Rh'eumatlomo.

eur- a Too-e o 8.2500.

Our. o Raohmcmodo. Cannon-

Emulamdlmõdochdm

onborngndlvel. da batiam...

nppammaubmngosmdndeliondos.

A venda nl. mmaodrmrlas

I)epoaito em Aceiro-Pharmacia e Droga'
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Toda a correspondencia devo ser dirigida. á LIVRARIA CIVILIBAÇÃO de Eduardo ri“ Mçdícinal de Jo“ B' Ribeím J““im'

da Costa b'autoa, editor, rua. de Santo Ildefonso, 4 c 6-Porto.
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Eu s

ATTENçAo
a adega do SILVA da Pc-

dreira de Villarinho do Bair-

ro, ainda ha para vende; 10 ou

11 pipas de bom vinho, O

van!! na irritar!!!

ENDE-SE o terreno e ruínas

do, palacete do Exm.° Sr.

Visconde d'Almeidinha, ou todo

ou dividido em 5 partes iguaes.

UIBBIUNlHIQEUNIVEHSlL

;FIGADO DE BABALHAO inutil.

UM! [XPUSIBAU MMS

UN! TRIUMPHO MAIS
A COMPANHIA FABRIL

SIN'G-ER
Tem satisfaça? de' annunciar ao publico que suas cxcellentes machines acabam d

obter na L.\POSIÇAO INTERNACIONAL DE SALUD DE LONDRES a

MEDALHA DE OURO
SUPREMA RECOMPENSA que alli se conce-

deu á Industria. -

_Tambem participa ao publico que toda ama-

cluna SINGER leva a marca da fabrica no bra.-

ço, e que deve cuidar-se de que todos os deta-

lhes sào exactamente iguaes, para que não se-

Jam surprehendidos por commerciantes de !na

fe: e querendo adquirir uma machina SINGER

tomem uma grosseira imitatação, defeituosa e

  

A prestações de 500 rs. senaes

MltHlNlS SINEEB PlHl EUSEH.
Se encontram em AVEIRO unicamente em

'75, RUA DE JOSE ESTEVÃO, 79

Pegada ao cdlliclo da. Cuixn. Econonnlca

SEMPRE NOVIDADE!!!
CONFEITARIA E MERCEARIA

DE

GAMELLAS a FILHO

N'este estabelecimento encontrarão

um grande e variado sortido de vi-

    

EDUCAÇÃOÊE ENSINO veres taes como:
y . ron

E. CAMPAGNE

Livraria editora de Ernesto Glam-

dron=POltT0.

GRANDE

UIEEIUNAHIU EUNiEMPUBlNE

FRANCEZ-PORTUGUEZ

,.

 

Quem o pretender pôde dirigir-se PORTUGUEz-FRANCEZ

a João dos Santos, morador no

Terreiro.

'A ESTAÇÃO
JORNAL ILLUSTRADO DE MODAS

PARA AS FAMILIAS

Preço da. assignuturn.

I'lm anna . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 433000

Seis mezcs . . . . . . . . . . . . . . . . . 25100

Numero avulso. . . . . . . . . . . . . . 200

Agente em Portugal-Ernesto Chai-(iron.

Porto.

PELO PBOFEBSOR

DOMINGOS DE AZEVEDO

PUBLICADO COM A APPROVAÇÃO

x: ser! os AUHPICIOS Dn

'VICTOR HUGO

e revisto pelo cx.“ sr.

Luiz 'Filippo Leito

vice-reitor do Lyceu Nacional de Lisboa

Está, publicado o 8.° fasciculo.

EDITOR

ANTONIO MARIA PEREIRA

Livraria-430, Rua Augusta, 52-LISBOA.

Qutzuos, londrino, ñamcngo, Serra da Estrella e Nim-Conservas, inglezae,

fmncezns e nacionaes; alcaparras em fruscoe; mostarda em pó c prcpiu'ada, Juliunnc eu¡

acotes-BIMtcigus, de Cintra, de Arouca, ingleza e nornnnnla em la _ c barris-

assns, de Malaga e Alicante-DI" sua, de todas as qualidades-Lc tc con-

(Iensmlo dos Alpes-1,25 qu¡ 'dach de biscoitos e bolachas nn-

cionaes, frapcczase lnglCZM-VIDIIOB, (lc Bordeus, Medoc e S. Julien, Jerez, Pasto

lino, Amontlllado fino, Ancjo, Solera Imperial e. Solera Patriarcha - Gruntlu vu-

l'icdudc em vinhos do Porto, Madeira, Alemtejo, Collares, ctc.-Fructus fran-

cczas - em frascos e caixas e em latas -- Unto de ingue italiano-Farinha de Serny

-Chocolates, portugueses, francczes e hesp oes- Lindas enrtonngens para

Amendons e doce-#Uma cxtraordlnm'iu. variedade de nasucares, arrozcs

estes, chás e tudo o que diz rcspcito a mercearia-Doces nacionaes e estrangeiro¡ _3

Murxnelludn nacional e franceza - Farinhas, dc Maizenn, tapioca, ervilha

tava, batata, sagú, sevadinha e perles do Nizan-511101110 de Italia e de Lyon-G0-

lajcina. branca e vermelha-Papeis.- pe tmlas as qualidades e objectos para escrip-

tono c muitos artigos que seria. hnpoasslvel innulnerur.

Grande variedade em tabacos na-

cionaes e estrangeiros,

Um lindo sortldo de cestos (In. ilha. da :Madeira

PRAÇA no couqusc10~55 A 59

AVEIRO

  

AVEIRO - Typograp/zia da EPOCA

ltua de Jesus-ll

 


